






(1)	 	Fazendo	 minhas	 as	 palavras	 de	 Huberto	 Rohden	 no	 seu	 livro	 Assim 
dizia o mestre,	entendo	também	que:
«A	substituição	da	tradicional	palavra	latina	crear pelo	neologismo	moderno	
criar	 é	 aceitável	 em	 nível	 de	 cultura	 primária,	 porque	 favorece	 a	 alfabetização	




O	 Poder	 Infinito	 é	 o	 creador	 do	 Universo	 –	 um	 fazendeiro	 é	 um	 criador	
de	gado.






Não	 será	de	 facto	o	 salto	qualitativo	do	 instinto	para	o	 livre	 arbítrio	que,	
agora	na	área	da	sexualidade,	vai	poder	trans_formar	o	cio/acto	sexual	obrigatório	






















quem,	noutro	momento	de	 tanta	 fra(n)queza	como	o	meu	entendeu,	 também,	
assumir	o	risco	ainda	maior...	de	me	ler	3!!!
Ora	bem:	neste	contexto,	que	melhor	título	poderia	eu,	então,	encontrar	de	
imediato	 senão	 o	 tão	 simples	 quanto	 sempre	 disponivel	 ponto-de-interrogação	





és	tu?	–	veja-se	de	seguida	e	à la carte a	enorme	quantidade	de	candidatos	que	
perante	o	simples	anúncio	de	tão	mediático	reality show sobre	a	cada	vez	mais	
































20.	 Dia	da	mãe?	Dia	do	pai?	E	porque	não	também	a	noite dos pais?
21.	 Para	uma	cosmoeducação?




25.	 	Superhomens	 e	 supermulheres...	 precisam-se!	 Superprofessores	
também...
26.	 Casamento.	Casamento.	Que	Escola	és	tu?





















































próprio	 de	 cada	 um	 deles,	 sedentos	 que	 todos	 estavam	 –	 e	 estão!	 –	 de	 darem	
nas	vistas,	 iniciarem	uma	carreira	de	sucesso	e	virem,	portanto,	a	ser	famosos	6.	


















se	 (me)	 apresentaram	metamega	motivados,	 isso	 sim,	mas	na	 vontade	de	 (me)	
































enviar	 por	 carta	10	 ou	 por	 email	11,	 não	 só	 ficarei	 (e)ternamente	 grato	
como	 ainda	 poderei	 com-todo-o-carinho-do-mundo-do-cosmos-e-dos-
-seus-arredores	 juntar	as	novas	 listas	e	 (re)enviá-las	a	quem	entretanto	
me	 tiver	 dado,	 por	 sua	 vez,	 a	 sua	 morada	 ou	 email.	 E,	 assim,	 todos	
ficaremos	 não	 só	 mais	 ricos	 como	 também	 mais	 (co)responsáveis	 na	
construção	da	nossa	(inter)independência	da	qual	dependerá	–	quer	o	
queiramos	quer	não!	–	a	(co)construção	da	Feli(z)_Cidade	12.







interrogação	 para	 um	 lado,	 os	 afirmativos	 para	 outro,	 os	 do	 tipo	 palavras-de-
-ordem-a-lançar-e-a-dançar-em-manifestações-de-rua-e-não-só	 para	 outro	 ainda,	
tal	 como	 o	 fiz	 também	 para	 os	 compostos	 por	 uma	 só	 palavra.	 E	 foi	 já	 com	
eles	mais	 bem	 educadinhos	 –	 organizados?	 –	 que	 pude,	 então,	 sem	 deitar	 fora	
ninguém,	sensibilizar	 todos	a	 se	darem	as	mãos,	primeiro	por	grupos	e	depois	





































Centro	 S.O.S.	 Voz	 Amiga:	 213544545;	 Narcóticos	 Anónimos:	 800202013;	 Linha	
Vida-S.O.S.	Drogas:	1414;	Famílias	Anónimas:	214538709;	Associação	Portuguesa	
de	Apoio	à	Vítima	APAV):	218884732;	Associação	para	Apoio	à	Integração	Social	
e	 Comunitária	 (Espaço	 T):	 228203531;	 S.O.S.-SIDA:	 800201040;	 Linha	 Sida:	
800266666;	 Sexualidade	 em	 Linha:	 800222002;	 Linha	 S.O.S.	 Estudante	 (Escuta	
Confidencial):	808200204	e	ainda	Comissão	para	a	Igualdade	e	para	os	Direitos	
das	Mulheres:800202148».
15	 Espaço	 reservado	 ao	 leitor(a)	 para	 em	 LETRA	 GRANDE	 –	 pois	 claro!	 –	 escrever	 o	 título	















5.	 	Viemos	 à	 Terra	 para	 curtir	 uma	 Paz	 interior	 e	 inventámos	 o	 absurdo	
$TRE$$.	Genial!	Genial!	Genial!









10.	 	Viemos	 à	 Terra	 para	 assumir	 a	 humildade	 e	 inventámos	 o	 orgulho	
BESTA.	Genial!	Genial!	Genial!























20.	 	Viemos	 à	 Terra	 para	 nos	 darmos	 as	 mãos	 e	 inventámos	 o	 pontapé.	
Genial!	Genial!	Genial!
21.	 	Viemos	à	Terra	para	cumprirmos	as	nossas	obrigações	cósmicas	e	inven-
támos	 o	 Estado	 de	 DIREITO(S)	 que	 está	 cada	 vez	 mais	 torto.	 Genial!	
Genial!	Genial!
	 ...
Em	 suma,	 em	 sumo	 e	 em	 (re)sumo:	 Viemos	 à	 Terra	 para	 construirmos	 a	
Feli(z)-Cidade	e	inventámos	a	Infeli(z)-sidade.	PARABÉNS!	PARABÉNS!	PARABÉNS!
Bom!	E	se	a	toda	esta	nossa	genialidade	continuarmos	a	chamar	orgulho-
samente	de$envolvimento, modernidade e progre$$o,	 então	 vou	ali	 e	 já	 (não)	
venho.	 Ai	 não	 venho,	 não!	 E	 digam-me	 cá:	 o	 que	 faltará	 ainda	 acontecer	 para	
dizermos	 BASTA	 a	 tudo	 isto	 e	 assumirmos	 a-meia-volta	 a	 este	 A(pum!)calipse	
show	que,	repito,	inventámos	por	cont(r)a	própria?	Sinceramente	pergunto(me):	






























na falta de vergonha na cara	com	que	nos	estamos	a materializar	cada	vez	mais,	
isto	é,	a... nos desespiritualizar 21!
Acham	que	não?	Acham	que	estou	a	exagerar?	É?	Então	digam-me	cá,	por	
favor:	 com	 quem	 aprendem	 as	 creanças	 –	 que	 queremos	 educadas	 –	 a	 serem	
mentirosas,	invejosas,	orgulhosas,	indisciplinadas,	arrogantes,	violentas	ou,	numa	
só	 palavra,	 superegoístas,	 sem	 escrúpulos	 e	 sem	 a	 tal	 vergonha	 na	 cara?	 Sim,	
com	quem?	Serão	elas	a	causa	ou	o	efeito	dos	adúlt(er)os	que	nós	somos?	E	de	
que	é	que,	então,	a	creança	de	facto	precisa?	Não	será	tão	simplesmente	e	só	de	







Força	 Transcendental?	24	 Macaco?	 Tanto	 faz,	 pois	 isso...não	 vai	 alterar	 nada	25.
É,	pois,	tempo	de	compreendermos	e	de	agirmos	–	JÁ! –	em	conformidade	
com	o	facto	de	que	enquanto	o	SENTIMENTO	na	família	–	a	tal	vibração 26	–	que	
vem	 de	 dentro	 para	 fora	27	 é	 quem	 deve	 ficar	 sob	 a	 alçada	 do	 que	 chamamos	
educação,	 sendo	 por	 isso	 a	 sua	 real	 prioridade;	 já	 na	 TRANSMISSÃO	 DO	
CONHECIMENTO	 que	 se	 faz	 de	 fora	 para	 dentro	28	 deverá	 ser	 esta	 a	 priori-
dade	 que	 justifica	 a	 ESCOLA	 enquanto	 Instituição	 por	 nós	 entretanto	 criada	29	
para	o	efeito.	CONHECIMENTO	que,	 repito,	 vindo	de	 fora	para	dentro	só	será	
no	 entanto	 assimilado	 com	 alegria	 e	 sem	 dificuldades	 de	 maior	 se	 encontrar	
uma-estabilidade-afectiva-à-sua-espera	 e	 não	 um-balão-já-cheio-de-buracos-de-

















bomba	ninguém,	nem	mesmo	psiquiatras, psicólogos e demais ansiolíticos	de	
boa	vontade	jamais	conseguirão	encher.	E	isto	por	mais	competentes	e	dedicados	
que	 sejam	 –	 e	 tenham	 sido!	 –	 todos	 os (as) profissionais-da-educação (?)	 das	
creches,	 jardins	 de	 infância	 e	 demais	 remendos-e-remendos-Cp.ª Il.ª	 onde	 os	














-escola ou na barriga da família?
Ora	 se	 a	 estabilidade	 afectiva	 estiver	 mesmo	 numa	 PAZ	 INTERIOR,	 numa	
HARMONIA	 e	 num	 CÉU NA TERRA	 entre-cada-eu-e-cada-outro	 numa	 empática	
comunhão	 entre	 todos	 e	 se	 o	 primeiro	 par	 do	 bebé	 é	 a	 MÃE	 depois	 daquele	
abraço	 tão	 especial	 que	 mais	 especial	 não	 há	 com	 o	 PAI	 desse	 mesmo	 bebé,	
como	poderá	haver	PAZ	no	mundo	se	esta	não	começar	precisamente	em	quem	
vai	gerar	–	ou	já	gerou!	–	a	continuidade	da	VIDA?	Poderá,	então,	um casal em 
guerra	educar	os	filhos	para	a	PAZ?	Poderá	haver	PAZ	INTERIOR	–	e	portanto	exte-
rior	 também!	 –	 entre	 pais-e-filhos	 que	 com(tra)vivam	 num campo-de-batalha?	
E	 poderá	 haver	 PAZ	 entre	 irmãos	 que	 nasceram	 no	 intervalo	 das	 discussões	
entre	os	PAIS?	E	o	que	será	afinal	a	PAZ	senão	o	AMOR?	Poderão	então	PAIS	mal 















nesta	 VI(N)DA,	 o	 (de)grau	 de	 DOUTOR	 HONORIUS	 PROPRIUS?	 Sim,	 aquele	
DOUTORAMENTO	que	só	nós	próprios	podemos	conferir	a	nós	próprios	precisa-






Na barriga da escola	ou	na	barriga	da	Mãe?	E	de	onde	veio	o	espermatozóide	
e	o	óvulo	que	a	seu	tempo	deu	aluno-que-vai-à-escola?	Do	PAI	e	da	MÃE	ou	do	
Presidente	 e	 da	 Presidenta	 do	 Conselho	 Directivo	 e	 restantes	 Professores	 da	
escola?	Não	será	então	bem	mais	provável	que	o	INSUCESSO	ESCOLAR	seja	antes,	
isso	sim,	o	efeito	de	um	outro	insucesso,	este	a	montante	daquele,	o	INSUCESSO	
FAMILIAR?	 Não	 estará,	 pois,	 no	 INSUCESSO	 FAMILIAR	 a	 verdadeira	 causa	 do	
INSUCESSO	ESCOLAR?
Mas	como	combater,	então,	o	 INSUCESSO	FAMILIAR?	Com	a	criação	33	de	











bebé	estar	cá	fora,	o	abortarem do útero familiar.	Sim,	ajudar	os	Pais	(?)	a	não	
cortarem,	desta	 forma	 tão	bruta	 e	 sem	perdão,	o	cordão umbilicoespiritual	36,	
CHAVE	MESTRA	E	ALICERCE	da	gestação	da	efectiva	afectividade,	gestação	que	
só	 um	 útero familiar	 pode	 conseguir.	 Sim,	 só	 um	 útero	 familiar	 poderá	 gerar	













cientemente	ou	não,	isso	que	interessa	ao	bebé?	–	o	natural útero familiar por	
























E	 pronto!	 Chegado	 que	 estou	 –	 eu,	 o	 organizador	 da	 manifestação	 atrás	
retratada	 –	 a	 mais	 esta	 brilhante (in)conclusão	 tão	 politicamente incorrecta e 
atrevida	quanto	 leal	e	 franca,	parece-me	que	o	mais	prudente	para	mim	é	pôr	
termo	 imediato,	não vá o diabo tecê-las,	 a	 esta	minha	 longa-longa	 teórica	41	 e	
tentar	antes	corresponder	à	mais	que	provável	sensibilidade	do	leitor	que	 já	se	





ninguém,	isto	é,	mais	um pobre-diabo-à-solta-e-à-procura-da-rolha	que	na fuga 




-da-mãe para a barriga-da-família,	será	naturalmente	a	esta	que	cabe	começar	a	




doria	popular	quem	já	nos	avisa	que blá, blás... blá, blás, leva-os o vento?	Então?
Sim,	então	o	que	fazer?	É	que	se	eu,	em	mais	um	momento	de	fra(n)queza,	
não	 fui	 capaz	 de	 dizer	 NÃO	 –	 mal dito romantismo o meu!	 –	 ao	 convite	 para	
escrever	este	texto	sob	o	tema	«A	Família	e	a	Escola»,	que	alternativa	me	restará	




E	 vai	 daqui	 entrei	 em	 pânico.	 Sim,	 cheguei	 mesmo	 a	 admitir	 desistir	 de	
tão	grande	(a)ventura.	Mas	eis	senão	quando	se	me	fez	luz:	«Ora	se	a	teoria	não	
passa	regra	geral	de	um	blá, blá... blá, blá... blá, blá que entra por um ouvido 
e sai pelo outro 42,	só	me	resta,	de	facto,	uma	SAÍDA:	não	dizer	o	que	cada	leitor	
deve	ou	não	deve	fazer	mas	antes,	isso	sim,	correr o risco de fazer streap-tease,	
assumindo	o	TESTEMUNHO	de	como	neste	contexto	–	«A	FAMÍLIA	E	A	ESCOLA»	
–	a	minha	cara	metade	e	eu,	nestes	só	ainda	(!)	44	anos	de	casados,	temos	ten-













para	 o	 ar	 a	 (re)(re)relembrar	 a	 genialidade	 do	 MÉTODO que	 não	 foi	 por	 nós	
criado	 mas	 sim	 creado	 por	 Aquele	 que	 nos	 creou	 e	 simultaneamente	 nos	 deu	
todas	as	condições	para,	por	mérito	próprio	–	viva	o	livre	arbítrio!	–	construirmos	
alegremente	a	Feli(z)_Cidade,	isto	é,	o Céu na terra	enquanto	METAFINALIDADE	
das	nossas	vi(n)das.	Ou	seja...	começar	pelo(s)	Princípio(s):
1.	 	Temos	 primeiro	 que	 nascer,	 isto	 é,	 sermos	 filhos	 para	 podermos	 vir	
a	 ser	 Trisavós	43,	 Bisavós,	 Avós,	 Pais,	 trinetos,	 bisnetos,	 netos,	 irmãos,	
afilhados,	 primos,	 tios,	 sobrinhos,	 sogros,	 genros,	 noras,	 cunhados,	
amigos,	 colegas	 ou	 qualquer	 outro	 sentimento	 (?),	 incluindo	 o	 de	
cidAdão-e-Eva!
2.	 	Temos	depois	que	aceitar	–	que	remédio!	–	sermos	à	partida	44	nada	mais	
nada	 menos	 do	 que	 um tubo digestivo munido de uma voz potente 








3.	 	Recebemos,	 entretanto,	caído do Céu	 o	 tal	 Livre	Arbítrio	que	nos	 vai	
permitir	 o(u)ptar	 entre	 o	 nosso	 EGOísmo-de-fábrica,	 vulgo	 instinto	46	




































aos	 filhos	dos	nossos	 filhos	enquanto	 futuros	pais,	avós,	bisavós,	 tetravós,	pen-
tavós,	 hexavós,	 heptavós	 &	 C.ª	 Ild.ª	 até	 ao	 sei	 LÁ	 onde!	 Viva	 a	 genialidade	51!
TESTEMUNHO	que	neste	caso	e	por	razões	óbvias	apenas	incidirá,	de	forma	
muito	 resumida,	 na	 gestão	 da	 relação	 FAMÍLIA-ESCOLA-EDUCAÇÃO	 que	 tenho	
vindo	a	considerar	e	que,	neste	contexto,	vou	dividir	em	três	partes	–	ou	não	fosse	













Revelação	 da	 MÃE	 EXEMPLAR	 que	 tudo	 sacrificou(?)-à-carreira-de-Mãe-
-a-tempo-e-a-coração-inteiros	 de	 seis	 filhos	 –	 4	 rapazes	 e	 2	 raparigas	52	 –	 que	
foram	nascendo	dos	tais	abraços	muito	especiais	que	mais	especiais	não	há	com	




E	 assim	 foram	 os	 primeiros	 oito	 anos	 de	 casada	 em	 que	 a	 VERDADEIRA	
ESCOLA	para	os	Filhos	foi	de	facto	o	útero familiar	de	uma	MÃE	FANTÁSTICA	E	
MARAVILHOSA	–	que	mais	fantástica	e	maravilhosa	não	há	54.	Sim,	VERDADEIRA	




da	 filha	mais	 velha	–	a	Maria	 João	–	para	a	1.ª	 classe	da	então	chamada	Escola	
Primária.	 Sim,	 como	 continuar	 a	 educá-la	 e	 a	 apoiá-la	 a	 tempo	 inteiro	 sem	 a 



















































































há-de	 escapar»!	 É	 tempo	 de	 dar	 meia	 volta!	 Voluntários	 precisam-se...
Pois	 bem,	 aconteceu	 então	 o	 que	 podemos	 chamar	 A	 HISTÓRIA	 MAIS	




E	 à	 fecundação	 seguiu-se	 naturalmente	 a	 gestação	 em	 que	 de	 tudo	 acon-
teceu	um	pouco.	Desde	os	múltiplos	enjôos	dos	Pais	–	tantos	quantos	os	impasses	
para	encontrar	respostas	concretas	e	realistas	a	todo	o	desenvolvimento	das	ideias	
nascidas	 nas	 sucessivas	 reuniões	 que	 rebentaram	 um	 pouco	 por	 todo	 o	 lado	
–	até	às	maiores	alegrias	e	 tempos	de	 ternura	colectivos,	passando	por	 tempos	




e	 desconfortáveis.	 Mas	 uma	 coisa	 é	 certa	 e	 é	 a	 mais	 importante:	 nunca	 houve	
ameaça	de	aborto,	quer	provocado	quer	natural!	De	facto,	o	Nós	21	é	um	bebé	


















desabafarmos	 em	 conjunto,	 partilharmos	 os	 problemas	 que	 certamente	 são	 os	






exemplo	de	abertura,	dar	 testemunho	do	que	 se	passa	dentro	de	nós,	 assumir	










não	 é?	 Poderíamos	 também	 traduzir	 textos	 de	 apoio,	 dactilografá-los	 e	 depois	









ticas...	 faz	que	anda	mas	não	anda!	E	o	dinheiro?	É	 simples,	 à	mesma	 fonte:	o	









Reparem:	 8+8+8	 dá	 três	 períodos	 de	 tempo	 que	 dão	 perfeitamente	 um	 para	






E	uma	boutique para	venda	dos	nossos produtos?	E	uma	editora?	E	um	 jornal?	
E	uma	minitipografia?	E	um	gabinete	de	artes	gráficas?	E	um	minilaboratório	de	



































A	 (CO)RESPONSABILIDADE	 DA	 VERDADEIRA	 (RE)VOLUÇÃO	 QUE	 É	 O	 CRES-
CIMENTO	 DE	 TODOS	 SEM	 EXCEPÇÃO	 À	 SUA	 INTERINDEPENDÊNCIA	 ONDE	
NINGUÉM	SE	SERVE	DE	NINGUÉM	MAS	ONDE	TODOS	SÃO	(CO)RESPONSÁVEIS	
















E	 vai	 daqui	 –	 quem	 o	 diria!	 –	 não	 é	 que	 começaram	 a	 nascer	 os	 ainda	 só	 (!)	
19	 netos	 e	 mais	 três	 a	 caminho...	 para	 já?	 Sim,	 para	 já,	 pois	 os	 restantes	 pais	
continuam	a	treinar	–	pois	claro!	–	para	que	venham	a	nascer	sempre	e	cada	vez	
mais	vi(n)das	até	 terem	que	passar	aos	 filhos	–	como	já	é	o	meu	(o)caso!!!	–	o	
testemunho	 desta	 corrida de estafetas,	 vulgo	 espiral	 das	 Gerações & Gerações 
C.ª Ild.ª.
E	 foi	 assim	 que,	 fazendo	 jus	 ao	 ditado	 popular	 que	 nos	 diz	 que	 «Quem 







Isto,	 claro,	 assumindo	 conscientemente	 a	 boa penitência	 que	 é	 estarmos	
todos	com	todos,	todos	os	dias...	o	que	desde	já	podemos	garantir,	não	é	nada	
fácil!	Só	que	não	sendo	fácil	é	quanto	a	nós	a condição necessária	para	se	poder	
investir	 na	 construção	 de	 uma	 tribo.	 Sim,	 será	 que	 um	 homem	 e	 uma	 mulher	
não	estando	um	com	o	outro	todos	os	dias	durante	os	dias	todos	–	casamento?	
–	 poderão	 construir	66	 o	 VERDADEIRO	 AMOR?	 Sim,	 qual	 o	 mérito	 de	 uma	 boa	
relação	entre	pessoas	que	se	encontram	uma	vez	por	ano	no	Natal	para	trocarem	
prendas	e	nada	mais?
Foi,	 pois,	 assim	 que	 esta	 opção	 de	 nos	 encontrarmos	 todos	 com	 todos,	
todos	 os	 dias,	 nos	 abriu os olhos	 e	 nos	 fez	 compreender	 ser	 esta	 a	 condição 
necessária	 –	 se	 bem	 que	 não	 suficiente!	 –	 para	 desenvolvermos	 um	 ESPÍRITO 
TRIBAL	que	hoje	já	nos	sabe	tão	bem	naquilo	que	já	fomos	capazes	de	construir	










nesta	bolsa de valores,	quiçá	a	verdadeira moeda única	de	uma	entreajuda	cada	
vez	mais	sincera,	lúcida	e	profunda...em	espiral.
Note-se,	 entretanto,	 como	 o	 facto	 das	 casas	 dos	 filhos	 irem	 nascendo	 à	
distância	 de	 cinco	 minutos,	 a	 pé,	 entre	 si	 e	 com	 o epicentro	 na	 casa	 dos	 Pais	
permitiu	naturalmente	que	esta	se	tornasse,	por	todas	as	razões	e	mais	uma,	no	










deixando	 para	 outra	 oportunidade	 –	 se	 esta	 nos	 vier	 a	 ser	 dada!	 –	 a	 gestação	
da	 ALDEIA	 TRANQUILA	 no	 seu	 todo.	 Ou	 seja,	 (re)lembrando	 o	 que	 já	 lá	 atrás	
dissemos,	tudo	começou	quando	a	nível	individual	nos	comprometemos	a	pensar	
mais	nos	outros	do	que	em	nós	próprios.	É	que	–	não	nos	iludamos!	–	sem	a	tal	
meia volta cá dentro	 nunca	 haverá	 FELI(Z)_CIDADE	 para	 ninguém,	 indepen-
dentemente	da	nossa	condição	de...OctaAvós,	HeptaAvós,	HexaAvós,	PentaAvós,	
TetraAvós,	 TriAvós,	 BisAvós,	 Avós,	 Pais,	 Filhos,	 Netos,	 Irmãos,	 Tios,	 Sobrinhos,	
Primos,	 Sogros,	 Genros,	 Noras,	 Cunhados,	 Compadres,	 Amigos,	 Colegas	 ou	
qualquer	 outro	 SENTIMENTO	 e	 respectivas	 acumulações	 e	 combinações	 n-a-n	
incluindo	o	de	CidAdão-e-Eva.
Ou	 seja	 ainda:	 cada	 qual	 assumiu	 –	 que	 remédio!	 –	 o	 compromisso	 de	
começar	 a	DOMINAR	o	 seu	 INSTINTO,	ou	 se	 assim	o	quisermos,	o	 seu	AMOR	




ALEGRIA	 aos	 outros	 enquanto	 SENTIMENTO	 (E)TERNO,	 este	 sim,	 O	 VERDA-
DEIRO	AMOR	EM	ESPIRAL	onde	há	sempre	mais	ALEGRIA	E	METAMEGAALEGRIA	
a	acrescentar...	(e)tern(a)idade	fora!
Bom!	 E	 voltando	 de	 novo	 à descoberta genial	 de	 voluntariamente	 nos	
encontrarmos	 todos,	 todos	 os	 dias,	 com	 todos,	 foi	 natural	 que	 fossem	 aconte-
cendo	 –	 e	 continuem	 a	 acontecer!	 –	 relações-e-ralações-sortidas-de-contra-e-


















fazermos	 em	 conjunto	 o	 balanço tribal dos	 prós	 e	 dos	 contras	 que	 estamos	







ou	 dominamos o	 nosso	 EGO_ísmo,	 ou	 não	 haverá	 nunca	 Feli(z)_cidade	 para	
ninguém,	 seja	 esta	 individual,	 conjugal,	 familiar,	 tribal,	 comunitária,	 nacional,	
mundial,	Universal	ou	Cósmica	68.
E	foi	assim,	então,	que	assumimos	como	verdade absoluta	–	que remédio!	
–	que	a	tendência	para	o	disparate que nos estraga as vi(n)das é	sempre	muito	
mais	forte	do	que	a	nossa	pobre	força	de	vontade,	sempre...	com	tão	pouca	força.	
E	 que,	 portanto,	 ou	 juntamos	 todas	 as	 nossas	 pequeninas	 forças	 numa	 grande	
força	colectiva,	ou	o	nosso	EGO_ísmo-de-estimação continuará	a	ser	quem mais 
ordena.	 E	 assim,	 juntando	 os	 trapinhos,	 fomos	 inventando	 meta_truques	 para	
tentar	virar o bico ao prego do	nosso	tão	querido	EGO_ísmo	para	que	este	não	
nos	pregue mais	part_idas em falso!
Daqui	o	ter	ficado	bem	assente	entre	todos	nós	que	nos	cabe	a	boa	respon-	
s(h)abilidade	 de	 nos	 darmos	 mutuamente	 injecções de lucidez que	 pela	 sua	








«Bom! Nós, os mais crescidos da tribo somos 6 casais, não é? Portanto, 
12 potenciais EGO_ístas. Ora se cada um de nós egoistamente se preocupar só 
consigo – os outros que se amanhem! – só terá naturalmente (causa → efeito) 
uma só pessoa preocupada consigo, pessoa que ainda por cima é a mais suspeita 
de querer apenas o seu próprio bem, como se este fosse possível sem a contri- 
buição do outro. Mas se cada um dos doze se preocupar, não consigo mesmo, 
mas antes com os restantes onze, então não só não será autosuspeito de querer 
usar os outros em proveito próprio como terá onze pessoas preocupadas em vê-lo 
feliz, o que convenhamos para os dias de hoje já não é... nada mau!»




tribal de	 todos	 com	 todos	 para	 todos.	 E	 tudo	 isto,	 note-se	 bem,	 pela	 simples	
compreensão	 concreta	 (que	 não	 teórica)	 de	 uma	 prática	 vivida	 por	 todos	 com	
todos.	Vivência	esta	que	não	deixa	a	qualquer	de	nós,	os	voluntários protagonis-
tas desta eventual loucura,	dúvidas	de	que	DAR	é	mesmo	bem	melhor	do	que	
receber.	Mas	atenção:	 isto	se	este	DAR	for	dar	aos	outros	e	não	a	nós	mesmos.	
É	que	a	mesma	prática	confirma-nos	que	quanto	mais	dermos	(?)	a	nós	próprios,	
mais	 cheios de nada	 ficamos,	 ao	 passo	 que	 quanto	 mais	 alegria	 dermos	 aos	
outros,	mais	cheios	desta	também	ficaremos.





cheirinho que	seja	a	Feli(z)_Cidade	quer	voltar ao vómito	ou	voltar	a	remexer-se 
na lama?	69
E	 foi	 assim	 que	 decididamente	 mandámos	 a	 solidão às urtigas	 e	 come-
çámos,	duma	forma	cada	vez	mais	sistemática	(consciente?)	porque	integrada	já	
enquanto	maneira de estar na vida,	a	auto_interrogarmo-nos	em	conjunto	sobre	
o	nosso	papel	nesta	boa bagunça tribal.	Sim,	o	que	será	isso	de	ser	um	bom	avô,	
avó,	pai,	mãe,	tio,	tia,	 filho,	 filha,	 irmão,	 irmã,	cunhado,	cunhada,	sogro,	sogra,	
genro,	nora,	primo,	prima,	sobrinho,	sobrinha	e	qual	o	denominador comum	a	
todos	estes	sentimentos	e	respectivas	combinações	n-a-n	e	suas	acumulações	para	





















do	 EXEMPLO	 (bem prega S. Tomás...)	 como	 também	 que	 o	 EXEMPLO-CHAVE	








Vejamos,	 agora,	 mais	 algumas	 das	 (in)conclusões	 a	 que	 chegámos	 nesta	
nossa	meta-mega-investigação	tribal	por	conta	própria:
•  Ser	MÃE	É	DAR	CADA	VEZ	MAIS	LUZ	À	VI(N)DA.	Isto	é,	DAR-À-LUZ	mais	
vi(n)das	 não	 por	 ter	 parido crias	 depois	 de	 ter	 sido	 coberta	 por	 um	
macho com cio,	mas	sim	por,	após	uma	rela(cora)ção	sexual	ter	ficado	
grávida	 de	 um	 bebé	 que	 vai	 ser	 creança	 com	 é...	 pois	 claro.	 Sim,	 SER	
MÃE	é	DAR	aos	filhos	que	vão	ser	pais	e	mães	a	seu	tempo	o	EXEMPLO	
da	 entrega	 total	 e	 incondicional	 que	 é	 o	 VERDADEIRO	 AMOR.	 Sim,	 é	
ensinar	a	todos	à	sua	volta	o	que	é	no	concreto	o	serviço	incondicional,	



















a	 esposa	possa	 ser	 também	sua	MÃE	e	ele	MÃE	dos	 seus	 filhos	e	dela	
também.	OU	NÃO	SEJA	O	AMOR	MAIS	PROFUNDO	E	VERDADEIRO	QUE	
MAIS	 PROFUNDO	 E	 VERDADEIRO	 NÃO	 HÁ	 PRECISAMENTE	 O	 AMOR	
DE	MÃE...	Pois	é!
E	 foi	 assim	 que	 as	 5	 potenciais	 MÃES	 da	 nossa	 potencial	 tribo	 decidiram	




par	 (?)	e	portanto	se	 todos	assim	 fizerem	72,	 será	 fatal como o destino que,	de	
metade-em-metade,	 a	VIDA	a	 seu	 tempo...	 irá à (v)ida.	 E	 assim	 intuindo	 tudo	
isto	as	nossas	MÃES	alegremente	optaram	–	em	boa	hora!	–	por	terem	bastantes	


























caminho...	 para	 já	 (!)	 podiam	 aceitar	 entregar	 os	 seus	 filhos	 a	 professoras	 que	
sendo	 estas	 também	 MÃES	 de	 filhos	 têm	 que,	 para	 por	 sua	 vez	 poderem	 ser	
professoras,	entregar	os	seus	filhos	a	outras	professoras	e	assim	sucessivamente,	
de especialista (?) em especialista (!?) num nunca mais ninguém vai poder 




professoras,	que	assim	ganham a vida	(?),	a	realidade	é	que,	sendo	cada cabeça 
sua sentença,	 os	 filhos	 ficam	 divididos,	 as	 clínicas	 de	 terapia	 familiar	 multipli-	
cam-se	e	a	cada	carência	seu	(des)sentimento!
Sim,	 o	 que	 será	 de	 facto	 mais	 importante	 para	 um	 filho	 ou	 filha,	 para	




$úciedade com$umi$ta que no$ com$ome a todo$ num cre$cente cada vez 







Pois	bem!	 (Es)cola há	só	uma,	a	do	coração	e	mais	nenhuma!	A	 (es)cola 
que	 cole	 todos	 num	 só.	 (Es)cola empática	 que	 ligue	 todos	 sem,	 no	 entanto,	
prender	ninguém.	(Es)cola humana	que	cole	todos	num	só	EU	GRANDE	75	sem	
no	entanto	diluir	o-eu-sou-eu.	(Es)cola	biocosmotransparente que	(trans)forme	
todos	num	só	e	mesmo	ESPÍRITO,	 espírito	 tão	grande,	 tão	grande,	 tão	grande	
que	lá	não	caiba	nem	o	ódio,	nem	a	raiva,	nem	a	guerra.	(Es)cola-tudo	que	seja	




































Note-se	 finalmente	 que	 embora	 a	 nossa	 ESCOLINHA	 DAS	 MÃES	 tenha	
nascido	para	substituir	as	Creches,	Infantários,	Jardins	de	Infância	e	Pré-Primárias	
em	que	os	meus	19	netos	e	mais	 três	a	 caminho	 (para	 já!)	 teriam	sido	deposi-
tados,	contém	bem	no	fundo	do	seu	coração	a	esperança	de	vir	a	ser	um-contri-
buto-semente	que	ao	longo	dos	próximos	dois mil anos	venha	a	dar	a	(ES)COLA 
TODOS NUM SÓ. Semente	de	um	NOVO	MINISTÉRIO	DA	EDUCAÇÃO	NACIONAL	
que	assuma	para	todas	as	escolas	do	país,	o	texto	que	se	segue	que,	aliás,	nada	
mais	é	do	que	o	acima	sublinhado	devidamente	reciclado	em	função	da	espiral	da	
educ(or)ação: «Escola	onde	os	Professores	aprendam	a	ser	também	Pais e Mães	
dos	 seus	 alunos,	 Tios e Tias	 de	 toda	 a	população	 escolar,	 irmãos e irmãs	 dos	
seus	colegas	de	turma	e	primos e primas	de	todo	o	restante	Corpo	Decente(!);	tal	
como	os	alunos	aprendam	a	ser,	por	sua	vez,	irmãos e irmãs	dos	seus	colegas	de	






Como	protagonistas	voluntários	(pioneiros?)	desta	Escolinha das Mães sob 










do	actual	Sistema de Ensino que	sentimos	serem	(e	sermos)	(co)irresponsáveis	
pelo	aumento	galopante	do	Insucesso Escolar e	do	consequente	Insucesso Social.	
É,	pois,	neste	contexto	que	(nos)	propomos	três	medidas	para	acabar	com	o	Insu-
cesso Escolar	e	recuperar	o	Sucesso Familiar	de	todos	(ES)colados num só,	base	
para	o	sucesso	(ES)colar e	este,	por	sua	vez,	base	para	o	Sucesso Social	de	uma	
(auto)estima colectiva, Universal e Cósmica.
Assim:

















se	preze,	reúne	as	três medidas numa só: «Qualquer saber, técnica ou aprendi-
zagem só será útil e portanto consequente na construção da Feli(z)Cidade se 



























































































que	é	o	nosso	 lema,	somarmos	 inteligências,	motivações,	competências	e	 intui-


















da	 falta de verba	 para	 seguir	 em	 frente	 na	 substancialização	 do	 VERBO.	 Sim,	





este	dinheiro	enquanto	MEIO	ou	FIM	que	 irá	 testar	a	qualidade	do	nosso	 lado	
de	dentro	que	à	partida	nos	convida	 –	pelo	menos	enquanto	houver	 fome	no	
mundo!	–	a	assumirmos	a austeridade voluntária neste antitemp(l)o de guerras 
podres e sem vergonha na cara	enquanto	apelo	à	SOLIARIEDADE	DE	UM	SOL	
FEITO	(C)ORAÇÃO	A	TEMP(L)O	 INTEIRO	A	NASCER	FINALMENTE	DE	TODOS	
PARA	TODOS.	
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